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que reúne 31 artigos abordando vários tipos de pesquisas e metodologias que tiveram 
contribuições significativas de professores e acadêmicos das mais diversas instituições de 
Ensino Superior do Brasil.

O objetivo principal é apresentar os avanços e atualidades da área e para isto a 
obra foi dividida em dois volumes: no Volume 2 com 03 principais eixos temáticos: Atividade 
Física e Saúde do capítulo 1 ao 5; Práticas alternativas e saúde coletiva do 6 ao 11 e 
Práticas corporais e aspectos sociológicos, entre os capítulos 12 e 16; no Volume 3 com 
02 principais eixos temáticos: Educação Física Escolar do capítulo 1 ao 8 e Treinamento 
Físico do 9 ao 15.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

Lucio Marques Vieira Souza
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RESUMO: Este trabalho visa apresentar um 
relato de experiencia sobre a cultura hip hop 
na Escola Estadual Joao Baptista de Brito, 
localizada na cidade de Osasco em São Paulo. 
A experiência foi feita no primeiro semestre de 
2017, com o 9 ano A do período vespertino, teve 
por objetivo ressignificar a dança, apresentando 
aos discentes as diversas vertentes da cultura 
hip hop, mapeando os conhecimentos prévios 
que os alunos traziam sobre a dança de rua,  
discutindo as culturas marginalizadas e os 
padrões impostos sobre o que e saber dançar. 
Os conteúdos abordados foram: histórico do hip 
hop, pichação x grafite, rap (Dj e Mc) e o b-boying 
(freestyle, breaking, popping, locking), estudando 
sobre os diversos estilos de dança da cultura hip 
hop. Após aprofundar os conhecimentos neste 
sentido, os debates nos levaram a ampliar o 
conhecimento com o freestyle, ou estilo livre, 
onde a identidade dos discentes poderiam ser 
reconhecidas através do dançar. Quanto às 
estratégias utilizadas neste processo, pode-se 
apontar o diálogo e a apropriação da opinião dos 
discentes sobre a temática, conhecendo suas 
habilidades e limitações na dança, trazendo o 
estilo livre para ressignificar e quebrar a verdade 
absoluta do saber dançar. Não se utilizou grandes 

recursos materiais neste trabalho, somente 
equipamento de som, material para confeccionar 
cartazes de grafite e algumas formas de registro, 
como fotos e anotações. Após o término do 
semestre, o procedimento de avaliação foi 
analisar a proposta juntamente com os discentes, 
que trouxeram em suas falas um Feedback 
positivo sobre o trabalho realizado. O hip hop, 
proporcionou grande reflexão sobre as inúmeras 
culturas e identidades, por vezes marginalizadas 
na escola e sociedade, ressignificando a dança e 
suas diversas formas de expressão.
PALAVRAS-CHAVE: Identidade, hip hop, 
discente.

DANCING HIP HOP: FREESTYLE AS 
IDENTITY MARKER

ABSTRACT: This work aims to present an 
experience report on hip hop culture at the State 
School Joao Baptista de Brito, located in the city 
of Osasco in São Paulo. The experiment was 
carried out in the first semester of 2017, with the 
9th grade of the afternoon period, aimed at giving 
new meaning to dance, introducing students to 
the different aspects of hip hop culture, mapping 
the previous knowledge that students brought 
about street dance. , discussing marginalized 
cultures and the standards imposed on what 
and how to dance. The contents covered were 
history of hip hop, graffiti x graffiti, rap (Dj and 
Mc) and b-boying (freestyle, breaking, popping, 
locking), studying the different dance styles of 
hip-hop culture. After deepening the knowledge 
in this sense, the debates led us to expand our 
knowledge with freestyle, or freestyle, where the 
students’ identity could be recognized through 
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dancing. As for the strategies used in this process, it is possible to point out the dialogue and 
the appropriation of the students’ opinion on the theme, knowing their skills and limitations in 
dance, bringing free style to reframe and break the absolute truth of knowing how to dance. 
Great material resources were not used in this work, only sound equipment, material for 
making graphite posters and some forms of registration, such as photos and notes. After the 
end of the semester, the evaluation procedure was to analyze the proposal together with the 
students, who brought positive feedback on their work in their speeches. Hip-hop, provided 
great reflection on the countless cultures and identities, sometimes marginalized in school 
and society, giving new meaning to dance and its different forms of expression.
KEYWORDS: Identity, hip hop, student.

1 |  INTRODUÇÃO
Este trabalho visa apresentar um relato de experiência sobre a cultura hip hop na 

Escola Estadual João Baptista de Brito, localizada na cidade de Osasco em São Paulo. A 
experiência foi feita no primeiro semestre de 2017, com o 9 ano A do período vespertino, 
tendo por base contextualizar o conteúdo curricular hip hop, ressignificando a prática, além 
de discutir os padrões impostos sobre a dança, trazendo a identidade de cada discente 
impressa na sua forma de dançar, através de uma das vertentes do hip hop, o Freestyle ou 
“estilo livre”, o hip hop como cultura marginalizada e os conhecimentos prévios dos alunos 
sobre a dança de rua. A identidade e a diferença andam juntas, naquilo que é idêntico e 
aceitável e o diferente e inaceitável, no meio social, isso acontece com muita frequência e 
na escola isso se reflete, nas relações entre os alunos e com os demais personagens da 
comunidade escolar. Os padrões impostos sobre o que é aceitável também se refletem nas 
formas de expressão, rotulando quem pode dançar, o que dançar e como dançar, buscando 
sempre o belo.

Culturalmente, observamos o mundo como espaço que favorece diversas práticas, 
representações e significados, nos quais os jovens buscam delinear suas identidades, 
assumindo um certo protagonismo de suas vidas, distante de olhares que possam lhes 
regular, padronizar ou normalizar. A juventude busca circular tendências, absorver culturas, 
moldando sua identidade, Hall (2002) por exemplo, afirma que a identidade não é algo fixo, 
mas que sofre mudanças, nada é centrado, tudo se desloca permanentemente. 

Melucci (1994) relata que sempre devemos ter atenção às expressões juvenis, já 
que elas tornam aparentes as tensões da sociedade em que estão inseridas. Com isso, 
podemos apontar a necessidade dos grupos minoritários e marginalizados, assim como sua 
música e suas práticas corporais, de buscarem refletir suas vozes, por vezes silenciadas e 
ecoá-las, tecendo sua representatividade, sua identidade e história de vida.

Na cultura hip hop, que tem um leque amplo de possibilidades, o rap mostra-se 
como um ícone de grande importância, permeando a dança e seus estilos, imprimindo 
experiências e sentimentos, Dayrell (2005), procura discutir a importância da música para 
os jovens e relaciona a música e a juventude como construção histórica. Lourenço (2002) 
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posiciona a origem do hip hop nos Estados Unidos da América, tendo o seu nascimento no 
Bronx, distrito da cidade de Nova York, década de 1970, que neste momento passava por 
uma grande crise política, com alto índice criminal por ações de gangues que intimidavam 
a população. Com isso, uma grande manifestação nos bairros negros surgia e com ela uma 
nova cultura urbana se consolidou, formando novos estilos, de vestuário, dança e música.

Pela interação formadora de subjetividades entre as diferentes práticas 
culturais, nos variados momentos históricos, e os sistemas simbólicos que as 
identidades são produzidas. Estas interações estão envolvidas por complexas 
relações de  poder,  algumas  mais  visíveis que outras e que impõem e 
validam certos significados culturais.(Neira, 2008, p. 82)

Por base na necessidade emergente de traduzir identidades, subjetividades e 
corporeidades, entre os estilos de dança do hip hop, o Freestyle imprime sua força através 
dos espaços de luta e resistência, trazendo o movimentar-se e o corpo dançante como 
forma de liberdade, já que segundo Medina (2008) a  dança,  pode ser entendida como  
forma de movimento elaborado, fornecendo diversos elementos e representações culturais 
dos povos, sendo assim, apontada como manifestação de hábitos e costumes de uma 
determinada sociedade.

Antes de ascender a um palco para fazer-se dança artística teatral, o 
movimento dançado foi primeiro transbordamento emocional, manifestação 
desordenada dos temores, afetos, iras e recusas, sem outra organização 
particular, possivelmente, que uma apaixonada atração pelo ritmo [...] passou 
a ser sucessivamente conjuro mágico, rito, cerimônia, celebração popular e 
por fim simples diversão (OSSONA, 1988, p. 42).

O freestyle não se trata de uma dança coreografada, nem tampouco segue uma 
técnica específica, mas se forma na linguagem dos guetos e periferias, firmando-se com 
a música, misturando sentimentos, como uma expressão simbiótica de diferentes tipos de 
corpos, dançando de diversas maneiras e em diversos cenários.

2 |  OBJETIVO
O principal objetivo da tematização, foi ressignificar a dança, apresentando aos 

discentes as diversas vertentes da cultura hip hop, mapeando os conhecimentos prévios 
que os alunos traziam sobre a dança de rua, colocando-os em posição de atores sociais, 
assumindo novos espaços e produções, discutindo as culturas marginalizadas e os padrões 
impostos sobre o que é saber dançar. Embora alguns alunos já estivessem inseridos na 
cultura hip hop, parte se interessava pelo movimento hip hop e alguns não o conhecia, 
levantando assim um debate e grande curiosidade pelo tema.
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3 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Os conteúdos abordados foram: histórico do hip hop, pichação x grafite, rap ( Dj 

e Mc) e o b-boying (freestyle, breakíng, popping, locking), estudando sobre os diversos 
estilos de dança da cultura hip hop. Após mapear os conhecimentos prévios dos alunos 
e aprofundar os conhecimentos neste sentido, os debates nos levaram a ampliar o 
conhecimento com o freestyle, estilo livre ou improviso, onde a identidade dos discentes 
poderiam ser reconhecidas através do dançar. Quanto às estratégias utilizadas neste 
processo, pode-se apontar o diálogo e a apropriação da opinião dos discentes sobre a 
temática, conhecendo suas habilidades e limitações na dança, trazendo o estilo livre ou 
improviso para desconstruir, ressignificar e quebrar a verdade absoluta do saber dançar. 
Não se utilizou grandes recursos materiais neste trabalho, somente equipamento de som, 
material para confeccionar cartazes de grafite e algumas formas de registro, como fotos e 
anotações. 

3.1 Pichação x grafite
Como o grafite faz parte de um dos pilares do hip hop, se estudou como a arte e os 

desenhos também podem transmitir uma mensagem ou sentimento, através das cores e 
formatos, se tornando uma manifestação artística em espaços públicos, com isso, surgiu 
na fala de alguns, que fugia do entendimento, sobre o que realmente poderia ser grafite 
e o que era pichação. Com essa problematização imposta, foi pedido aos discentes que 
pesquisassem através dos recursos audiovisuais que eles tinham em mãos, diversas 
obras tanto como o grafite, tanto como a pichação, instigando-os a refletir sobre o que 
cada assunto poderia tratar e como os discursos acerca foram construídos socialmente,  a 
pichação por algo errado ou ilegal ou o grafite como algo belo, que um dia também já foi 
marginalizado.

Os discentes, trouxeram diversas falas, sobre suas experiências e suas visões, 
alguns viam a pichação também como forma de expressão e identidade, com estilo 
marcado por fontes e tipografias próprias, assim como o grafite que expressa inúmeros 
estilos artísticos, já outros alunos, consideravam a pichação como algo criminoso e até 
mesmo que se o grafite fosse feito sem autorização não era algo amparado pela legalidade.

os debates eram sempre mantidos, fazendo com que os discentes pudessem 
sempre se reconhecer como produtores de discurso, fazendo leituras e ressignificações a 
todo momento.
3.2 Rap ( Dj e Mc) 

O rap que tem sua tradução por “ritmo e poesia”, é um dos elementos principais 
do hip hop, que surgiu, nos Estados Unidos, em festas de rua e em grandes galpões, a  
música a princípio  não contava com grades aparelhagens eletrônicas, era feita com toca 
discos, mixer e discos de vinil pelos Dj-s (disk jockey), que buscavam criar músicas com  
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batidas feitas manualmente tocadas em loop ( pequenos trechos de música em repetição 
contínua). Os Mc´s (master of ceremonies), agitavam as festas, mais tarde começaram a 
fazer discursos rimados sobre situações da comunidade, assim dando força ao rap.

Aprofundando seus conhecimentos sobre o rap, os discentes estudaram algumas 
letras de músicas escolhidas por eles, trazendo o rap americano e também o rap nacional, 
puxando o discurso para outras manifestações culturais como o funk por exemplo, que 
também exprime em suas letras todo um contexto social emergente.

Com vista nestas informações, os discursos dos discentes sobre as mensagens das 
músicas começaram a se descontruir, pois o que para alguns era uma música carregada 
de xingamentos ou “apologias”, começaram a ser entendidas como forma de expressão 
e um campo de resistência pela necessidade de legitimar vozes por vezes silenciadas na 
sociedade.

3.3 B-boy e B-girl
B-boys e b-girls, são os temos corretos para chamar os dançarinos do breaking, 

muito antes de serem criadas as competições. No hip hop, eles são verdadeiramente 
definidos por sua conexão não só com a dança, mas com a cultura e estilo de vida do hip 
hop. Pode se ver nos dançarinos, uma grande força identitária e de resistência, que são 
mostrados nos seus estilos de dançar, com acrobacias, giros, etc.

A dança de rua tem outros estilos além do breaking, incluindo o popping, locking 
e o freestyle. Boogaloo Sam, foi quem criou a dança popping que se derivou  do funk 
americano, ele tinha um grupo que se chamava Electronic Boogaloo Lockers, com  músicas  
de batida evidente, sempre que Boogaloo produzia sua performance gritava pop, para 
mostrar sentido de explosão como uma pipoca, conta com movimentos contraindo e 
relaxando os músculos.

Locking (conhecido por sua denominação original Campbellocking) também 
considerado um estilo de funk. Se trata movimentos de braços e mãos de modo bem preciso 
combinados com quadris e pernas, sendo característico movimento de vibração e “travas”.

Aprofundando os conhecimentos nos estilos de dança, o que mais chamou a 
atenção dos discentes foi o freestyle (estilo livre), que expressa totalmente o estilo próprio 
dos dançarinos, com passos não coreografados. Os passos são muitas vezes de improviso 
e de natureza social, originado em meados da década de 80, na chamada Golden Age (era 
de ouro), esse nome se dá ao fato da dança se representar em toda forma de social dance.

Depois do contato com os estilos de dança, surgiram algumas inquietações acerca 
do saber dançar, já que o freestyle é um estilo livre, lancei a problemática sobre o que é 
imposto como normal, belo ou apropriado na dança. O hip hop surgiu de uma emergência 
social de resistência, de quebrar paradigmas e tabus, sabendo disso, começamos a fazer 
uma desconstrução do modo de ver a prática corporal e os discentes mergulharam fundo 
na problemática proposta, os discursos e produções circulavam o tempo todo, quebrando a 
ideia reducionista que tinham de si mesmos perante aquela manifestação.
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após o término do semestre, o procedimento de avaliação foi analisar a proposta 

juntamente com os discentes, que trouxeram em suas falas um feedback positivo sobre o 
trabalho realizado. O hip hop, proporcionou grande reflexão sobre as inúmeras culturas e 
identidades, por vezes marginalizadas na escola e sociedade, ressignificando a dança e 
suas diversas formas de expressão. Durante as vivencias práticas, os discentes puderam 
trazer suas experiências na dança, através do Freestyle, alguns se expressaram com o 
“passinho” do funk, movimentos da capoeira ou de outras lutas, danças do “ K-pop” e outros 
tipos de movimento, traduzindo na dança toda uma bagagem identitária. 

Alguns sentiram- se encorajados e incentivados pelos amigos que já eram do 
movimento, outros acanhados e até relutantes em participar das aulas, mas certados 
ressignificaram a prática aprendendo e circulando seus discursos, protagonizando suas 
vozes. Não é necessário dançar para ressignificar dança, não é necessário ter ritmo e 
cadência para dançar, no entanto, as diferentes apropriações fizeram-se num contexto 
de participação, onde todos se reconheceram dentro daquele grupo, juntamente com a 
prática, estabelecendo assim um aspecto considerável de marcadores identitários. 

5 |  CONCLUSÃO
Nas escolas e nas aulas de Educação Física se observa a necessidade de 

ressignificar e desconstruir padrões impostos por certos conteúdos curriculares, numa 
sociedade multicultural através da cultura corporal, dando voz a identidades e culturas 
minoritárias. Este trabalho se propôs a desconstruir as verdades absolutas sobre o que é 
dançar, dando a oportunidade aos discentes de ressignificar e imprimir suas identidades, 
usando o Freestyle, uma das vertentes da cultura hip hop. 
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